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Conhecimentos de Informática

A palavra informática é derivada do francês informatique, a partir do radical do verbo francês informer, por 
analogia com mathématique, électronique, etc.

Em português, podemos considerar a união das palavras informação + automática, ou seja, a informação 
sendo processada de forma automática.

Existem ainda pontos de vista que consideram “informática” união dos conceitos “informação” e “matemáti-
ca”.

O conceito de Informática, apesar de ser amplo, em termos gerais, pode ser definido como a ciência cujo 
objetivo é o tratamento da informação, estudando seus meios de armazenamento, transmissão e processa-
mento em meios digitais, tendo como seu principal instrumento realizador, o equipamento eletrônico chamado 
computador, dispositivo que trata estas informações de maneira automática, que armazena e processa essas 
informações.

O termo computação tem origem no vocábulo latim computatio, que permite abordar a noção de cômputo 
enquanto conta, mas é geralmente usada como sinónimo de informática. Sendo assim, podemos dizer que a 
computação reúne os saberes científicos e os métodos.

A informática hoje em dia se aplica a diversas áreas de atividade social, como por exemplo, aplicações multi-
mídia, jogos, investigação, telecomunicações, robótica de fabricação, controle de processos industriais, gestão 
de negócios, etc., além de produzir um custo mais baixo nos setores de produção e o incremento da produção 
de mercadorias nas grandes indústrias.

Com o surgimento das redes mundiais (internet - a rede das redes), a informação é vista cada vez mais 
como um elemento de criação e de intercâmbio cultural altamente participativo.

Evolução histórica dos computadores
Os primeiros computadores, idealizados como máquinas de processamento de números, eram simplesmen-

te maquinas de calcular, tudo era realizado fisicamente, a máquina não sabia o que fazer com o resultado, não 
recebiam instruções diferentes.

Charles Babbage (1792-1871) o “Pai do Computador” criou o projeto do engenho analítico ou “Calculador 
analítico” descrito pela primeira vez em 1837. Totalmente mecânico, possuía uma memória para armazenamen-
to de dados que eram inseridos através de cartões perfurados que passavam as instruções necessárias para 
o aparelho.

Por volta de 1848, o matemático George Boole desenvolve a teoria da lógica simbólica. Consistia na ideia 
de se usar simples expressões algébricas para exprimir lógica, surgindo assim álgebra booleana que em ter-
mos numéricos tinha conjuntos de 0 e 1 ou um sistema binário. 

Em 1938, C. E. Shannon aplicou esta álgebra para mostrar que as propriedades de circuitos elétricos de 
chaveamento podem ser representadas por uma álgebra booleana com dois valores.

Em 1890, William S. Burroughs desenvolveu uma máquina de adição e listagem também utilizando-se de 
cartões perfurados. O mesmo princípio foi usado por Herman Hollerith para elaborar um sistema de proces-
samento de dados para o governo americano, que diminuiu de 7 para 2 anos o processamento de dados em 
relação a 1880.

De origem puramente mecânica, o computador torna-se um sistema eletrônico somente a partir da década 
de 1940, com o emprego da válvula termiônica. Assim, para efeito técno-histórico o seu desenvolvimento é 
analisado considerando-se os diversos estágios evolutivos, mais conhecidos como famílias ou gerações de 
computadores.
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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Raciocínio Lógico

Raciocínio Concreto
O raciocínio concreto é o tipo de pensamento que se baseia em informações tangíveis, observáveis e espe-

cíficas. Ele lida com fatos concretos e realidades visíveis.

Raciocínio Abstrato
O raciocínio abstrato lida com conceitos, ideias e princípios que podem não ser diretamente observáveis ou 

tangíveis. Envolve a manipulação de informações de maneira não concreta.

Em lógica matemática, ela envolve: Compreensão da organização lógica de conexões arbitrárias entre in-
divíduos, locais, itens ou eventos fictícios; derivação de novas relações fornecidas; e avaliação das condições 
usadas para estabelecer a estrutura dessas relações.  Usamos a Análise combinatória e a Lógica Qualitativa 
para resolver esse tipo de questão.

— Análise combinatória 
Ramo da Matemática que elabora métodos para lidar com problemas de contagem. Vamos examiná-los:

Princípio fundamental de contagem (PFC)
É o total de possibilidades de um evento ocorrer. Dentro dele temos:

– Princípio multiplicativo: P1. P2. P3. ... .Pn. (princípio da “E”). É um conceito empregado em sequências de 
escolha, como em uma ordenação.

– Princípio aditivo: P1 + P2 + P3 + ... + Pn. (princípio do “OU”). É o conceito empregado quando podemos 
escolher uma opção ou outra.

Fatorial
Sendo n um número natural, define-se n! (lê-se: n fatorial) da seguinte maneira:

n! = n (n - 1) (n - 2) (n - 3). ... .2 . 1, como n ≥ 2.

Exemplo: 6! = 6. 5 . 4 . 3 . 2 . 1 = 720.

Atenção:

0! = 1

1! = 1

Tenha cuidado 2! = 2, pois 2 . 1 = 2. E 3! não é igual a 3, pois 3 . 2 . 1 = 6.

Arranjo simples
Um arranjo simples de n elementos, tomados p a p (onde n ≥ 1 e p é um número natural), consiste em todas 

as possíveis ordenações de p elementos escolhidos dentre os n elementos disponíveis. Cada arranjo é distinto 
tanto na ordem dos elementos selecionados quanto na natureza desses elementos.

Atenção: observe que no grupo dos elementos: {1,2,3} um dos arranjos formados, com três elementos, 123 
é DIFERENTE  de 321, e assim sucessivamente.

– Sem repetição: para cálculo de arranjo simples, usamos a seguinte fórmula:

Onde:
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Noções Gerais em Administração Pública

Levando em consideração a complexidade do cenário no mercado atual, as empresas estão em constante 
dinamismo e cercadas de incertezas e ameaças. Com isso é perceptível o aumento significativo pela busca 
de ferramentas e técnicas que auxiliem no processo gerencial e na tomada de decisões. Portanto, as empre-
sas precisam acompanhar as mudanças do mercado para que consigam obter vantagem competitiva em seus 
negócios. 

A busca constante pela sobrevivência ou pela necessidade de crescimento, busca de novas tecnologias e 
recursos otimizados, exige dos gestores posição estratégica diante dessas mudanças que surgem, algumas 
vezes, de forma previsível e, em outras, imprevisível.

A administração estratégica auxilia no processo da busca pelo novo para atingir alvos ainda maiores. 

Processo de Estratégia
O processo de Estratégia é formado por três partes segundo Fernandes1: Análise, Formulação e Implanta-

ção. 

Análise,  o processo de estratégia é iniciado pelo processo de análise. Nessa fase, no processo são anali-
sados o ambiente interno e externo da empresa. A análise interna possibilita uma visão daquilo que a empresa 
tem para oferecer ao mercado e daquilo que é necessário ser modificado para auxiliar a empresa a crescer. 
Essa fase é muito importante para oferecer um cenário correto para a tomada de decisão. 

A formulação em que são definidos os objetivos de onde a empresa quer chegar. São definidas a missão e 
visão da empresa. Para que a missão e a visão sejam desenvolvidas, é necessário que exista a estratégia. Esta 
é desenvolvida em cada área da empresa para que os objetivos possam ser atingidos como um todo. 

Por fim, a Implantação, na qual os planos são colocados em prática e testados para verificação dos resul-
tados. A empresa deve aprender com esse processo para que novos projetos possam ser implantados e outros 
objetivos possam ser definidos com uma melhoria, tendo em vista o que foi aprendido.

Conceito de Estratégia
O estudo da estratégia foi desenvolvido devido às grandes guerras. Era necessário entender a forma como 

o inimigo se movimentava e como ele agia para conseguir vencê-lo.

Com o final da Segunda Guerra Mundial, essa ideia de estratégia foi levada para a área empresarial. Pas-
sou a ter um sentido bem mais amplo aplicado ao desenvolvimento de busca de competitividade.

A estratégia passou a ser utilizada como uma ferramenta de auxílio ao processo de melhorias e mudanças; 
passou a ser um instrumento de análise do presente para definir metas de longo prazo nas empresas, levan-
tando oportunidades e analisando os recursos disponíveis na organização para atingir as metas estabelecidas.

Segundo Drucker e Ansoff2, um aspecto importante é mapear as futuras direções da organização a partir 
dos recursos que estão disponíveis dentro dela. Porém, planos não são ações. É necessário que os planos 
possuam políticas definidas, que os caminhos a serem percorridos possam ser definidos claramente e que as 
ações sejam efetivadas. 

Dessa forma, podemos definir estratégia como (Fernandes, 2005):

“O conjunto dos grandes propósitos, dos objetivos, das políticas e dos planos para concretizar uma situação 
futura desejada. Considerando as oportunidades oferecidas pelo ambiente e os recursos da organização”.

Definição de Administração ou Gestão Estratégica

1  FERNANDES, B. H. R., BERTON, L. H. Administração Estratégica, Ed. São Paulo, Saraiva, 2005.
2  DRUCKER, P. Práticas de Administração de Empresas. 4º ed. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1970;


